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I N T R O D U Ç Ã O 

O presente trabalho tem eximo objetivo primordial , se rv i r 

de apoio para as at ividades de treinamento a serem des^n 

volvidas, bem como serv i r tambán as prováveis consultas 

complementares que i rão sedimentar os conceitos a serem 

veiculados durante o curso. 

Este manual e r e su l t an t e da conjugação de esforços de 

vários prof iss ionais da nossa Superintendência de D i s ­

tr ibuição e Coleta(S D C ) , entre os quais destacarros: 

Ergs Giovani Lima Mesquita; 

Sebastião Pereira dos Santos; 

José Alencar Sessin; 

Roque Franco Belga; 

Jesualdo Domingos; 

e, integrantes da Divisão de Higiene e Segurança do Tra 

balho(D S D . l ) . 

Foi fundamental a part icipação dos engenheiros: 

Gilberto de Oliveira Aranha e Kilton de Deo Fabri , que 

e£etuar?jn as revisões técnicas do conteúdo' des te . 

Por se t r a t a r de um problema bastante complexo, ce r tas 

considerações aqui reg is t radas poderão causar discordan­

cias e gerar novos dados; sendo assim apreciaríamos mui­

tíssimo receber sugestões para a melhoria do .r.esrr.o. 
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I - SUMÁRIO DO CARGO 

. Executar escoramento de v a l a s 

. Executar escoramento de casas d a n i f i c a d a s por inf i l^ 

traçao de água ou esgoto 

. Executar ancoragem de r edes 

I I - RESUMO DAS TAREFAS QUE O COMPÕE 

. Receber s e r v i ç o 

. R e q u i s i t a r m a t e r i a l 

. Observar a s i n a l i z a ç ã o da á rea 

. Executar escoramento 

. Fazer acompanhamento do s e r v i ç o 

. Desmontar escoramento 



I I I - DESCRIÇÃO DAS TAREFAS 

A. Executa r Escoramento de Valas 

Sequência das Operações 

0 QUE FAZER 

1. Receber o serviço 

2. Identificar o tipo de 

escoramento a ser rea 

lizado 

3. Requisitar materia] 

4. preparar material no 

local da obra (Água 

ou Esgoto), ou no Dis 

trito. 

COMO FAZER 

1. Através de comunicação verbal do 

feitor ou chefe de serviço ou atra 

vês da ficha de campo contende ir. 

formações sobre o tipo de serviço' 

a ser feito. 

2. Indo ao local de serviço, observar. 

do as condições das bordas da vala 

semi aberta, o tipo de solo toman­

do conhecimento do tempo necessá -

rio para a execução do serviço de 

água e/ou esgoto, da profundidade 

que será necessária para a execu -

ção do serviço e da largura final 

que a vala precisará ter conforme 

o diâmetro da tubulação, para de­

terminar a largura inicial da va­

la; fazendo medições, com auxilio 

do ajudante, calculando o material 

a ser vsado. 

3. Pedindo ao feitor ou diretamente' 

ao almoxarifado o material e as 

ferramentas que prevê usar , preen 

chendo ficha de retirada de mate 

ri ai. 

4. Fazendo encaixes, cunhas, cortando 

sarrafos, madeira para chapuz, de 

acordo com o serviço que fará em 

campo. 
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O CUE FAZER COI* FAZER 

5. Observar a s i n a l i z a ç ã o 5. 

da á rea 

6. Executar Escoramento | 6. 

Analisando o t r á f ego do l o c a l , 

observando se a s p l a c a s , cones , 

c a v a l e t e s , grades e p i s c a - p i s c a s 

es tão nas posições adequadas e 

n e c e s s á r i a s ; v e r i f i c a n d o se o 

t r á fego não provoca v ib rações no 

s o l o , nas proximidades da va l a , 

caso c o n t r á r i o , deverá i n f o r n a r 

ao respor .sávei pe la o b r a , dessa 

condição i n s e g u r a . 

Começando o escoramento por onde 

a t e r r a e s t i v e r mais des favoráve l , 

ou s e j a , com r a c h a d u r a s , ou com 

água, e t c . S o l i c i t a n d o ( a Seção 

de O f i c i n a ) , p esgotamento da 

água no fundo da va la , 

com a u x í l i o de bombas. Entrando 

na vala a t ravés , de escada , se ne 

c e s s á r i o . Recebendo do a ju d an t e , 

manualmente ou com a u x í l i o de cer­

d a s , ou com a u x í l i o de máquinas 

as made i ras , batendo e en ter rando 

os p o n t a l e t e s , para au to -de fe sa 

momentânea. Cravando as e s t a c a s 

e t ábuas , pregando as longarir.c-s 

e e s t roncas ou mãos-f rancesas no ; 

l o c a i s convenientes de acordo cora 

o t i p o de escoramento n e c e s s á r i o , 

começando das bordas e descendo 



0 QUE FAZER 

7. Fazer acompanhamento do 

se rv iço 

8. Acompampanhar o f e i t o r 

ao desmanchar o e scora 

mento, 

COMO FAZER 
cora o escoramento, a medida em que 

for aprofundada a escavação a té o 

ponto necessário para a real ização 

do serviço. 

7. Ficando à disposição no local 

até o fim do serviço de água 

ou esgoto a ser realizado , 

atendendo em caso de emergência, 

reforçando ou prolongando o es ­

coramento onde for necessár io . 

P .S . : Pode sa i r para outro se r ­

viço, dependendo da ordem 

do Engs , ou Chefe de Se-

ção. 

S. Aterrando e compactando a te r ra 

a té a lê longarina para poder 

r e t i r a r essa parte do escoraneh 

to , logo após, aterrando até a 

2» longarina para poder r e t i r a r 

essa parte do„ escoramento e 

assim sucessivamente. 

Retirando as madeiras com o 

auxíl io da retroescav^deira 

ou do carro MUNCK; ao f inal do 

serviço, levando-as à Seção de 

Obras Complementares para serem 

limpas e depois dar baixa no ai 

moxarifádo, relatando sobre a 

queias que ficaram soterradas e 
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O 3UE FAZER COMO FAZER 

as que foram limpas, pois;poderão 

ser reaproveitadas. 
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B. Executar escoramento de casas danificadas por I n f i l t r a ­

ção do Agua ou Esgoto 

Sequência de Operações 

0 QUE FAZER 

1. Receber o serviço. 

2. Acompanhar o feitor 

ou chefe de serviço 

ou engenheiro, para 

providenciar o tipo 

de escoramento de­

terminado. 

3. Requisitar material 

e ferramentas. 

4. Preparar material no 

local de obra. 

5. Consultar o feitor, 

para averiguar o mo 

do como deve ser fei_ 

ta a sinalização da 

área. 

! 

COMO FAZER 

1. Através de comunicação verbal do 

feitor ou chefe de serviço, ou 

através de ficha de campo conten 

do informações sobre o tipo de 

serviço a ser feito. 

2. Analisando o prédio afetado, sua 

situação no terreno e tipo de S£ 

lo; efetuando medidas, calculan­

do material a ser usado, sujei -

tando à aprovação e/ou aprecia -

ção do Engenheiro de Obra e/ou 

Chefe de Divisão, conforme a gra 

vidade do caso. 

3. Pedindo ao feitor ou engenheiro 

ou diretamente ao almoxarifado, 

o material e as ferramentas que 

calculou usar para o tipo de ser 

viço observado,.preenchendo fi -

cha de retirada de material. 

4. Fazendo encaixes, cunhas, cortan 

do vigas, mãos-francesas, revi -

s.ando ferramentas., de aaordo 

com o serviço que fará em campo. 

5. Analisando, com o feitor, o tráfe 

go do local e calçadas por onde 

circulam os pedestres, colocando 

as placas, cones, cavaletes, gra 

des e pisca-piscas nas posições' 

adequadas e necessárias. 



O QUE FAZER COMO FAZER 

6. Executar o escoramento 6. Realizando estroncaraento . ou cons_ 

truindo mãos-francesas, dependen­

do do caso, preparando o local 

para que sejam efetuados os devi­

dos reparos (reconstrução de pare 

des, concretagem, e t c ) . 

7. Fazer acompanhamento 7. Ficando à disposição no local até 

do serviço. o fim do serviço a ser real izado, 

atendendo em caso de emergência , 

reforçando ou prolongando o esco­

ramento or.de for necessário. 

8. Desmanchar escoramento 8. Retirando as madeiras ao final do 

serviço, entregando-as à seção de 

obras complementares, para serer-

limpas. Dar baixa no almoxarifado 

das que foram limpas, pois pede -

r i o ser reaproveitadas. 
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C . Executar Ancoragem de Redes 

Sequência das Operações 

0 QUE FAZER 

1. Receber o s e r v i ç o . 

2. Consu l t a r com o Engenhei 

ro o t i p o de ancoragem -

n e c e s s á r i a . 

3 . R e q u i s i t a r m a t e r i a l e 

ferramentas 

4 . Preparar ma te r i a l no l o ­

ca l da obra . 

5. Consu l ta r o f e i t o r , s o b r e 

o modo como deve ser f e i 

ta a s i n a l i z a ç ã o da á r e a . 

COMO FAZER 

1. At ravés de comunicação verbal 

do fe i tor ou chefe de serviço 

ou através de ficha de se rv i ­

ço de campo contendo informa­

ções sobre o tipo de ancora -

gem a ser f e i t a . 

2. indo ao local do serviço, .'un 

te com o Engenheiro, observar. 

do, tirando medidas, determi­

nando o que precisa ser feito 

e calculando material a ser 

usado. 

3. Pedindo ao fe i tor ou c i re ta -

mente ao almoxarifado o mate­

r i a l e as ferramentas que ca'. 

culou usar para o tipo de ser 

viço observado, preenchendo ' 

ficha de re t i rada de material . 

4. Fazendo encaixes, cunhas, cor 

tando vigas de peroba.de acer 

do com o serviço que fará e~ 

campo. 

5. Analisando com o fe i to r o t r ¿ 

fego do loca l , verificando a 

colocação das placas, cones, ' 

cavaletes , grades e pisca-pi_s 

cas , se estão nas posições 

adequadas e necessárias . 

http://peroba.de


0 QUE FAZER 

6. Executar ancoragem 

7» Fazer acompanhamento 

——— 

COMO FAZER 

6. Com instrução e orientação do Che 

fe de Seção, devera estroncar a 

peça(caps, plugs, t ê s , curvas, 1^ 

vas, tês de redução, curvas de 

redução, luvas de redução), com 

uma viga de peroba, cravando a 

estaca no solo, fazendo a fornia 

ou berço, nas medidas e formatos 

adequadas à peça que se está anco 

rando, deixando pronto para que a 

equipe de pedreiros r e a l i z e a con 

eretagem. 

7. Ficando à disposição no local até 

o fim do serviço de água ou esgo­

to a ser real izado, atendendo em 

caso de emergência, reforçando ou 

prolongando a ancoragem onde for 

necessário. 



D - Man,ter o estado de conservação dos material? de sinali­

zação. 

Cabe ao carpinteiro escorador a conservação e manuten­

ção de todo material de sinalização que for necessário, 

para não haver interrupções nos serviços. 
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IV - Materiais, instrumentos, ferramentas e equipamentos utiiiza_ 
dos no desempenho das funções. 

MATERIAIS 

P r e g o s : 2 2 / 4 3 
2 0 / 3 0 
18 /27 

Aço Redondo -
C A . 2 4 de 1/4 
p o l e g a d a s 

E n c e r a d o de -
l o n a de 8x6 m 

P o n t a l e t e s 

E s t r o n c a s 

L o n g a r i n a s 

V i g a s macho -
femea 

T á b u a s 

C o r d a de mani 
l h a , de diârae 
t r o 3 / 8 " e 
3 / 4 " 

Cunha de aço 
de 6 e 8 p o ­
l e g a d a s 

INSTRUMENTOS 

E s q u a d r o de 12 
p o l e g a d a s 

L á p i s de c a r -
p i n t e i r o 

Prumo d e P e d r e ¿ 
r c 

N í v e l de 18 e 
24 p o l e g a d a s . 

FERRAMENTAS 

M e t r o d u p l o -
de M a d e i r a 

T r e n a de f i -
b r a de v i d r o , 
de 20 mm . 

M a c h a d i n h a de 
1 k g . 

M a r t e l o de cu 
nha p / c a r p i n -
t e i r o de 800 
g r a m a s . 

S e r r a Manual 
E l é t r i c a 

T r a ç a d o r de 
1 ,35 m 

S e r r o t e de 
24» 

M a r r e t a de 5 
e 10 k g . 

Machado de 3 
k g . 

F u r a d e i r a Ma­
n u a l 

C h a v e I n g l e s a 

EQUIPAMENTOS 

Moto s e r r a 

C i n t o de s e g u r a n 
ç a p / c a r p i n t e i r o 

C i n t o de S e g u ­
r a n ç a , t i p o pa 
r a q u e d a s . 

" e r r a Tia-iual 
e l é t r i c a d e HOw 

F o r m ã o : l a m i n a - 1 0 cm - l a r g . 2 , J o -
l a m i n a - 1 5 cn - I a r a . - ar 

pé de c a b r a de 
70 cm 



V - Conhecimentos e Habi l idades n e c e s s á r i a s ao desempenho das 

funções 

Escoramento de Valas 

Prep.n-ação 

Sempre que o c o r r e r um a c i d e n t e na r e d e , deverá ser f e i t o um 

levantamento da á r e a , pelo Chefe de Seção, v e r i f i c a n d o - s e ' 

os danos causados , o t i p o de se rv iço a ser executado , para 

que se ja determinado o t i p o de escoramento a se r r e a l i z a d o . 

V e r i f i c a r a l a r g u r a e profundidade da v a l a , a s condições de 

suas bordas , o t i p o de s o l o , o m a t e r i a l a se r usado e as 

fer ramentas n e c e s s á r i a s . 

V e r i f i c a r e a n a l i s a r o t r á fego do l o c a l . Observar cuidadosa 

mente a s i n a l i z a ç ã o , v e r i f i c a n d o se o t rá fego não provoca 

v ib rações no s o l o , nas proximidades da v a l a . Se houver vi -

bração de grande i n t e n s i d a d e , deverá se r p rov idenc iada a in 

t e r d i ç ã o do t r á fego no l o c a l . 

MATERIAIS NECESSÁRIOS PARA SINALIZAÇÃO: 

P l a c a , c o n e s , c a v a l e t e s , grades e p i s c a - p i s c a s . 

MATERIAIS NECESSÁRIOS PARA ESCORAMENTO: 

- v iga de peroba de 0,06 x 0,16 x ( - ) 5.00m 

- v iga de peroba de 0,08 x 0,18 x ( - ) 5^00m 

- tábua de peroba de 0,06 x 0,025 x ( - ) 4,00m 

- e s t a c a s de e u c a l i p t o de 0,20 x 6,00m 

- tábua de pinho de 0,025 x 0 ,15 .x ( - ) 5,00m 

- chapa de aço ondulada de 0,30 x 6,50m x 0,004m 
sendo: 0,30 - l a r g u r a 

6,50 - comprimento 
0,004 - espessura 

EXECUÇÃO 

0 escoramento deverá ser iniciado onde as condições do terre 

no forem mais desfavoráveis. Ex: terreno com rachaduras, com 

água, etc. 

l-e 



Como as escavações são t empora r i a s , os t a l u d e s apresentam-

- s e ,em g e r a l , o mais próximo poss íve l da v e r t i c a l e os e s ­

coramentos são somente s u f i c i e n t e s para e v i t a r r i s c o s de 

r u p t u r a . 

Até cerca de l,50m de profundidade, as escavações podem 

ser cons ideradas r a s a s e os problemas envolv idos não são 

s e r i o s . 

Além dessa profundidade, e l a s são chamadas profundas e os 

problemas envolvidos são mais complexos. 

De acordo com as normas de segurança, nas v a l a s acima de 

l ,5m, o escoramento deverá ser f e i t o em e t a p a s . 

Em t e r r e n o s a r g i l o s o s , as cavas podem se r a b e r t a s com pa­

r edes v e r t i c a i s , a t é profundidades i n f e r i o r e s ao va lo r da 

" a l t u r a c r í t i c a " , e d iv id ido por um c e r t o f a t o r de seguran 

ç a . 

Nas a r e i a s , as profundidades admiss íve i s de escavação são 

muito v a r i á v e i s , considerando os v a l o r e s e sporád icos de 

coesão que uma a r e i a pode a p r e s e n t a r . 

ESCORAMENTO COM PRANCHADA HORIZONTAL: 

Para s u s t e n t a r um t a l u d e v e r t i c a l , cuja a l t u r a e s t e j a a c i ­

ma da a d m i s s í v e l , sem escoramento, usam-se, comumente.pran 

chas h o r i z o n t a i s , escoradas por e s t r o n c a s i n c l i n a d a s . 

Quando se t r a t a de escavações em t r i n c h e i r a s , as e s t roncas 

escoram as pranchas de uma das faces con t ra a s da face 

o p o s t a . 

Nas t r i n c h e i r a s r a s a s ou naquelas em que o so lo é de f á c i l 

r u p t u r a , onde há per igo de desprenderem-se b locos de t e r r a 

dos t a l u d e s , é conveniente o escoramento da borda super io r 

da escavação por meio de pranchas de madeira , co locadas no 

r i zon t a lmen te j un to à borda e escoradas por meio de estror. 

cas de madeira, espaçadas e n t r e s i . 



Quando a escavação for profunda, serão necessárias pran -

chas horizontais , semelhantes às descr i tas anteriormente, 

colocadas a par t i r de uma certa a l tu ra , a contar do fun -

do. Essa a l tura deve ser sempre infer ior à metade da ai tu 

ra admissível entre as pranchas horizontais . 

0 intervalo em a l tu ra , entre eixos das pranchas, deve ser 

de 1 a 2 m. 

Finalmente, quando a tendência a desmoronamento for acen­

tuada, util izam-se várias pranchas justapostas e mantidas 

por meio de travas ve r t i c a i s , sustentadas por escoras. Pa 

ra certos t ipos de solos não coesivos ou quande for neces_ 

sário evi ta r , de qualquer maneira, a perda de terra ou 

desmoronamento, é necessário reduzir a dis tância entre os 

grupos de pranchas horizontais . 

A. TIPOS DE SOLO -Caracter ização 

1. Terra Compacta ou Argila: é uma terra vermelha, de 

compactação natural e um solo fáci l de escorar por 

ser firme. 

2. Taguá ou S i l t e : é uma terra de cores entremeadas 

vermelha, branca e marrón; solo bom para escoramen­

tos imediatos, pois pode aparecer água (taguá-umido) 

e a ter ra ficar fraca, provocando rupturas seguidas 

e consequente desligamento do solo. Se a vala f i ­

car aberta mais de 4 ou 5 d ias , a evaporação provo­

cará o desbarrancamento. 

3. Barro Grudado: é uma ter ra vermelha, branca, rajada, 

ou cinza, encontrada perto de r i o s . 

4. Turfa ou Solo Orgânico: é um tipo de barro preto com 

capim, sob o qual existe uma camada de areia grossa, 

fina ou pedregulho. 

5. Argila Seca: é uma terra branca, boa para escoramen 

to -Jesde que não surja mina d'água. 



6. Argila Mole: é uma terr* branca com água, formando 

uma massa branca que d i f icul ta o escoramento, pois 

tem a consistência da areia do mar, 

7. Cascalho: é uma ter ra misturada com pedra e lixo,— 

de d i f í c i l compactação não natural . 

8. Areia Fina; e um solo encontrado a aproximadamente 

1,00 m abaixo do cascalho; com água e sem consis -

tência, pois a areia "corre" (des l i s a ) . 

9. Areia Grossa: é o tipo de areia dos r i o s , com pedr¿ 

nhãs grossas; é mais firme que a areia fina e encor. 

trada sob a turfa ou solo orgânico. 

10. Pedregulho: é vm tipo de solo de pedras pequenas ou 

medias, so l tas , mas que não deslisam, se não houver 

inf i l t ração de água. 

11. Pedra-ferro: é um tipo em formação de la je de pedra 

de mais ou menos 50 cm de espessura, que deve 

ser quebrada con compressor, sob a qual exis te uma 

te r ra roxa, firme, fáci l de escorar. 



B. Tipos de Solo X Escora 

Tabela de 

TIPOS DE SOLO 

1. Terra Compacta ou Argila 

- terra vermelha de com­
pactação natural. 

2. Taguá ou silte (Taguá-s^ 
co) 
(Taguá-úmido) 
- terra em listas na cor 
vermelha, branca e mar 
ron. 

3 . Barro Grudado 

- t e r r a vermelha e/ou c in 
za. 

4 . Turfa ou Solo Orgânico 
- t e r r a vermelha e/ou c in 

za. 

5. Turfa ou Solo Orgânico 

- bar ro p r e to com capim, 
sob o qual e x i s t e uma 
camada de a r e i a g ro s sa . 

6. Turfa ou Solo Orgânico. 
- bar ro p r e t o com capim, 

sob o qual e x i s t e uma 
camada de a r e i a f i n a . 

7 . Arg i la -Seca 
- t e r r a branca. 

8. Arg i la Mole. 
- massa branca . 

lentos Recomendáveis 

Uso 

ESCORAMENTOS RECOMENDAVEIS 

Escoramento descont ínuo ou Da­
ma. 

Escoramento de scon t ínuo . 
Escoramento c o n t í n u o . 

Escoramento cont ínuo ou d e s ­
con t inuo , dependendo da umida_ 
de do s o l o . 

Escoramento C o n t i n u o . 

Escoramento C o n t í n u o , deper.den_ 
do da profundidade da v a l a , e-
u s a - s e o Espec ia l se houver in_ 
f i l t r a ç ã o de água. 

Escoramento contxnuo ou Espe­
c i a l (macho-fêmeal ou Escora 
mento m e t á l i c o . 

Escoramento con t ínuo 

Escoramento cont ínuo ou Espe­
c i a l ou Espec ia l M e t á l i c o . 



9. Areia Fina 
- areia fina 

10.Areia Grossa 
- pedrinhas grossas 

11.Areia Grossa 
- pedrinhas grossas cora 

mina de água 

12.Pedregulho 
- pedras pequenas, sol tas 

13.Pedra Ferro 
- laje pedra ferro 

Escoramento Especial ou Espjs 
c ia i Metálico 

Escoramento Continuo ou Espe­
c i a l . 

Escoramento especial ou Espe­
cial metálico. 

Escoramento especial Metálico 

Escoramento descontínuo-



C. Tipos de Escoramento de Valas 

Esquemas e Descr ições 

Tipos de Escoramento 

FONTALETEAMEVTO: Ê uma t écn ica p r o v i s ó r i a , para i n i c i a r ­

se um escoramento propriamente d i t o . C o n s i s t e o processo 

em escorar, para le lamente ,as faces l a t e r a i s da v a l a , com 

pares de tábuas de peroba (0,025 m x 0,l6m) ou (0,025m x 

0,30m) d i s p o s t a s na v e r t i c a l , t ravadas no s e n t i d o t r a n s ­

v e r s a l da va la por e s t roncas de e u c a l i p t o (d iâmet ro 0,16 

m a 0,20m). 

As d i s t a n c i a s medias dos pares de tábuas é de l ,30m. 

Para segurança do escorarre.ito deve-se p regar tábuas no 

sen t ido v e r t i c a l e p a r a l e l o à e s t ronca , evi tando o 

deslocamento das e s t roncas ou l o n g a r i n a s , devido à muiari 
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DESC0t.TÍ"U0: Escoramento usado em solos que desagregam,quan 

do s u j e i t o s a pequenas sob reca rgas . 

Cons i s t e o processo em e s c o r a r . p a r c i a l m e n t e , as s u p e r f í c i e s 

l a t e r a i s da va la com tábuas de peroba (0,025 x 0,l6m) ou 

(0,025m x 0,30m) d i s p o s t a s na v e r t i c a l e espaçadas umas das 

o u t r a s de 0,16m ou 0,30m. Ao longo d e s t a s tábuas i n s t a l a - s e 

long i tud ina lmente , v i g a s - l o n g a r i n a s de peroba (0,06m x0,16m) 

as q u a i s , por sua vez , são es t roncadas com peças de eucalip_ 

i to (diâmetro de 0,16m a 0,20m) ou vigas de peroba de 0,08m 

x 0,18m. 0 espaçamento médio e n t r e as v i g a s - l o n g a r i n a s é de 

0,90m x l,10m e o espaçamento médio en t r é as e s t r o n c a s de 

euca l ip to é de l ,30m. 

Para segurança do escoramento deve-se pregar tábuas no sen­

t i d o v e r t i c a l e p a r a l e l o à e s t r o n c a , evi tando o deslocamen­

to das e s t roncas ou l o n g a r i n a s , devido à mudança de tempera^ 

tura ou abalos ex t e rnos . 
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CON'TÍHUO; Escoramento usado em so los que se desagregam par 

c i a lmen te , sem atuação de cargas e x t e r n a s . C o n s i s t e o p r o ­

cesso em escora r to ta lmente as s u p e r f í c i e s l a t e r a i s da va­

la com tábuas de peroba (0,025m x 0,l6m ou 0,025m x 0,30m), 

d i s p o s t a s na v e r t i c a l e e n t e r r a d a s no fundo da v a l a a 0 , 3 0 m . 

Ao longo d e s t a s tábuas i n s t a l a - s e v i g a s - l o n g a r i n a s de pero 

ba (0,06m x 0 , l6m) , as quais por sua vez são e s t roncadas • 

com peças de e u c a l i p t o (0 0,16m a $ 0,20m) a (0 ,08mx0,I8m) 

de v igas de peroba, o espaçamento médio e n t r e v i g a s - l o n g a ­

r i n a s é de 0,90m a l,iOm. 0 espaçamento médio er . t re es t ron 

cas de euca l i p to é de l,30m. 

Para segurança do escoramento deve-se pregar tábuas no se^i 

t ido v e r t i c a l e p a r a l e l o a e s t ronca , evi tando o deslocarren 

to das e s t roncas ou l o n g a r i n a s , devido à mudança de tempe­

r a t u r a ou abalos e x t e r n o s . 
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ESPECIAL: Escoramento onde se s u b s t i t u i u as tábuas por pran 

chas de peroba (0,06m x 0,16m) do t i p o macho-fêmea. As v i -

gas- lor .gar inas l o n g i t u d i n a i s para travamento são de 0,08m X 

0,l8m. Wa f a l t a de peças de s t a s dinensões u s a - s e v igas de 

0,06m X 0,16m aos p a r e s . As e s t roncas de e u c a l i p t o são de 0 

0,20m. Os espaçamentos médios das v i g a s - l o n g a r i n a s são de 

0,90m a 1,1001 e os espaçamentos medios e n t r e e s t r o n c a s de 

euca l ip to é de l,30m. 

Para segurança do escoramento deve-se pregar Tábuas >.o sen­

t ido v e r t i c a l e p a r a l e l o à e s t r o n c a , evi tando o des loca ­

mento das e s t roncas ou l o n g a r i n a s , devido a mudança de tem­

pe ra tu ra ou abalos e x t e r n o s . 
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ESPECIAL METÁLICO: Ap l i ca r pranchas de aço com O,30m de l a r 

gura, com 3,50m a 6,50m de comprimento e 0,004nt de espessu­

ra nervurada. são t r a v a d a s , hor izon ta lmente , por longar inas 

de peroba de 0,08m x 0,18m (na f a l t a d e s t a s peças u t i l i z a r 

vigas de 0,06m x 0,16m em p a r e s ) , em toda a sua extensão e 

es t roncas de e u c a l i p t o com 20 cm de d iâmet ro . O espaçamento 

médio er.ere e s t r o n c a s , deverá ser estudado conforme o tapo 

de solo encontrado no l o c a l da obru . 

Para segurança do escoramento deve-se pregar tábuas no sen­

t ido v e r t i c a l e p a r a l e l o à e s t r o n c a , evi tando o deslocamen­

to das es t roncas ou l o n g a r i n a s . 
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D. SISTEMA PARA DETERMINAR A LARGURA DA VALA 

Vala com 2m de profundidade no máximo: 

- 0 do tubo +• 30 cm de cada lado do tubo 

Vala de 2m de profundidade com tubos de 300mm de diâme-

t r o : 

- 30cm + 300mm + 30cm = 90 cm de l a r g u r a , p o i s a v iga de 

peroba de 8 x l8 cm f i c a acima da a b e r t u r a da v a l a . 

Vala de 3m de profundidade com tubos de 300mm de diâme­

t r o : 

- 3Õcm + 300mm + 30cm + 16cm = l,06m de l a r g u r a , sendo: 

30cm ao lado do tubo 

•-- 300mm $ do tubo 

30cm ao lado- do tubo 

16cm as duas v i g a s de peroba 

Vala de 4m de profundidade com tubos de 300mm de diâme-

t r o : 

- 30cm + 300mm + 30cm + 16cm + 30cm = l ,36m, sendo: 

30cm ao lado do tubo 

300mm fi do tubo 

30cm ao lado do tubo 

16cm duas v i g a s 

30oti ao lado do tubo (I5cm de afas ' tamento de cada l a ­

do, para o segundo e s t á g i o do escoramento) 

Em v a l a s com profundidade s u p e r i o r a Am que necess i t em 

do 22, 3 9 , . . . e s t á g i o s do escoramento , na l a r g u r a da v£ 

l a deverá s e r cons ide rado o a fas tamento e x i s t e n t e e n t r e 

os e s t á g i o s do escoramento , com 15cm de cada l ado ,na hp_ 

r i z o n t a l , e a p a r t i r de s sa sequência é que s e r á d e t e r -

minada a l a r g u r a da v a l a . 
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TABELA DE LARGURA DE VALA 

( para tubos de esgoto ) 

Diâmetro 

do 
Tubo 

0,20 

0,30 

0,40 

0,45 

0,50 

0,60 

0,70 

0,80 

0,90 

1,00 

Profundidade 

da 

Vala 

0 - 2 
2 - 4 
4 - 6 
6 - 8 
0 - 2 
2 - 4 
4 - 6 
6 - 8 
0 - 2 
2 - 4 
4 - 6 
6 - 8 
0 - 2 
2 - 4 
4 - 6 
6 - 8 
0 - 2 
2 - 4 
4 - 6 
6 - 8 
0 - 2 
2 - 4 
4 - 6 
6 - 8 
0 - 2 
2 - 4 
4 - 6 
6 - 8 
C - 2 
2 - 4 
4 - 6 
6 - 8 
0 - 2 
2 - 4 
4 - 6 
6 - 8 
C - 2 
2 - 4 
4 - 6 
6 - 8 

Largura da Vala em função do t ipo 
de escoramento e p rofundidade 

P o n t a l e t e a 
mer. to 

0 ,70 

0,80 

0 ,90 

1,00 

1,10 

1,20 

1,30 

1,40 

1,50 

1,60 

Descont inuo 
e Cont inuo 

0,70 
0,90 
1,10 
1,30 
0,80 
1,00 
1,20 
i , 4 0 
1,1C 
1,30 
1,50 
1,70 
1,15 
1,35 
1,55 
1,75 
1,30 
1,50 
1,70 
1,90 
1,40 
1,60 
1,80 
2 ,00 
1,50 
1,70 
1,90 
2,10 
1,60 
1,80 
2 ,00 
2,20 
1,70 
1,90 
2,10 
2,30 
1,00 
2,00 
2 ,20 
2,40 

Especifil 

0 ,80 
1,1C 
1,40 
1,70 
0 ,90 
1,20 
1,50 
1,80 
1,20 
1,50 
1,80 
2 ,10 
1,25 
1,55 
1,85 
2,15 
1,40 
1,70 
2 ,00 
2 , ?0 
1,50 
1,80 
2.1C 
2 ,40 
1,60 
1,90 
2,20 
2 ,50 
1,70 
2 ,00 
2,30 
2,50 
1.8C 
2,10 
2,40 
2,70 
1,90 
2,1C 
2,50 
2,80 
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E- ESCORAMENTO EM CASAS DANIFICADAS POR INFILTRAÇÃO DE ¿GUA 

OU ESGOTO 

Esquemas e D e s c r i ç õ e s 

Fe i ta a s i n a l i z a ç ã o da á r e a , a n a l i s a d a s as p a r t e s a f e t a -

d a s , p rov idenc iado todo m a t e r i a l n e c e s s á r i o e obedecendo 

todos os procedimentos da empresa, o escoramento deverá 

i n i c i a r - s e do ponto mais g r ave , que poderá s e r : 

- em pa redes r achadas 

- em muros 

- em t e t o s 

- no so lo 

- no piso 

- nas v igas baldrame 

- nos a l i c e r c e s 

- no estuque 

- no ponto de solapamento 

- no madeiramento da casa 

- nas vigas de concreto.... 

Em c a s a s d a n i f i c a d a s por i n f i l t r a ç ã o de água ou e s g o t o , ' 

deve - se i n i c i a r o escoramento pelo l o c a l mais a fe t ado , 

p r epa rando-o •pa ra que sejam e fe tuados os dev idos r e p a r o s . 

A i n f i l t r a ç ã o da água ou e s g o t o , pode c a u s a r : excesso de 

peso v e r t i c a l , excesso de p r e s s ã o ' l a t e r a l ou r e c a l q u e -

( f a l t a de s u s t e n t a ç ã o ) . 

Para o excesso de peso v e r t i c a l , deve - se f a z e r escorameri 

to de e s t u q u e , l a j e ou v i g a s de travamento das p a r e d e s . 

Es se escoramento deve ser f e i t o do lado de d e n t r o da c a ­

s a , colocando tábuas no f o r r o e escoradas com v i g a s . 

Para o excesso de p ressão l a t e r a l , deve - se f aze r o e sco ­

ramento da parede sempre do lado oposto à p r e s s ã o exe r ­

c i d a . E s s e escoramento deve se r executado , colocando ion 

g a r i n a s com suas r e s p e c t i v a s t r a v a s de s u s t e n t a ç ã o . 

Exemplo: mãos - f r ancesa s , v i g a s de a p o i o , apoio das v igas 

e o u t r o s . 
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Para reca lque(fa l ta de sustentação) , deve-se fazer calços de 

madeira, t i j o l o s ou pedras. Quando o calço' for de t i j o lo s , 

pedras ou outro tipo de a lvenar ia , estes deverão es tar sobre 

postos a té a t i n g i r a a l t u ra i d e a l . Quando os calços forem 

de madeira, poderão ser sobrespostos ou através de vigarr.ento. 

Quando houver problema no ponto do solapamento, deve-se fa 

zer o r ea te r ro a t é às condições o r i g ina i s , mecanicamente ou 

manualmente. 

P.S. Cabe ao Carpinte i ro a execução do tapume de sus tenta­

ção do r e a t e r r o , quando houver necessidade. 

0 poço e a fossa também podem ser at ingidos pela i n f i l t r a 

ção de água ou esgoto, porém este serviço cabe aos pedrei -

r o s . 

0 carpinte i ro deve .permanecer no local a t é o fim do serviço 

a ser real izado pela equipe de reparos, para atendê-los em 

caso de emergência, reforçando ou prolongando o escoramento 

onde for necessár io , ou seja,em casos de reconstrução da 

parede, concretagem, solapamento, e t c . . deixando a casa 

em condições hab i táve is . 



F . TIPOS E TÁPELAS DE AMCORACEHS DE REDE 

ANCORAGEM: 

Os esforços , r e s u l t a n t e s da passagem da água são de gran 

de impor t ânc ia . Assim, uma precaução q"e deve se r toma 

da é c a l c u l a r e prever e s se s es forços a fim de e v i t a r 

graves a c i d e n t e s . 

Conforme o Item 2 1 , C a p í t u l o IV da NB-77 da Associação 

B r a s i l e i r a de Normas Técnicas "em todas as c u r v a s , dervi 

vações , r eduções , r e g i s t r o s , e t c . , a ancoragem é i n ­

d i s p e n s á v e l . 0 dimensionamento deve ser procedido l e -

vando-se em conta as c a r a c t e r í s t i c a s do solo a que deve 

t r a n s m i t i r os es forços e a grandeza d e s t e s , determinada 

pe la p ressão máxima da l^nha" . 

A ancoragem de uma l i n h a de J u n t a E l á s t i c a é f e i t a nas 

conexões e t r echos em plano i n c l i n a d o , da mesma maneira 

que a de J u n t a Soldada, devendo-se tomar todas as medi­

das n e c e s s á r i a s para e v i t a r qualquer deslocamento dessa 

ancoragem. Para maior segurança , recomendamos que em 

redes de água d i s p o s t a s , geograf icamente , em plano 

h o r i z o n t a l e l i nha r e t a , a s s e n t a d a s em t e r r e n o pantano­

so e usando tubos de f e r r o fundido, a ancoragem deverá 

d i s t a n c i a r - s e a cada 3m. Lembramos que a j u n t a com 

anel de borracha pode perder sua es tanque idade se hou­

ver qualquer deslocamento, por menor que s e j a , nos tu 

bos e conexões. 

De acordo com a norma de ancoragem, devemos: 

- estroncar a peça(caps, plugs, t ê s , curvas, cruzetas , 

luvas, tês de redução, cruzetas de redução, luvas d» 

redução) com vigas da peroba cravadas contra a ter ra 

e r.eforçadas com escoras. 

- Fazer a forma ou berço nas medidas e formatos adequa 

dos * peça que está sendo ancorada, deixando pronto 

para que a equipe de pedreiros r ea l i ze a concretagem. 



PONTALETE PARA ANCORAGEM 

M a t e r i a l : Madeira (peroba) 

- U t i l i z a d o em ancoragens de qualquer peça ¿e 0 a t é lOOmm. 

De 150 mm en d i a n t e , c o n s u l t a r as t a b e l a s anexas . 
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Para redes de 0 maior ou igual a 30Omm é conveniente a exe­

cução de brocas de concreto com 0 20cm até a 2m de profundi^ 

dade, armada com 4 ferros de 1/2" para cada broca. 

LEGENDA: 

1 - comprimento 

B - l a rgura maior 

b - l a rgura menor ( jun to ao tubo) 

h - a l t u r a 

P.S. a profundidade da broca é condicionada ao tipo de sol 



TABELA DE DIMENSIONAMENTO DE LASTRO, LAJE E BERÇO PARA 

COLETORES DE ESGOTOS 

(di) 
Diâmetro 

0,20 

0,30 

0,40 

0,45 
0,50 

0,60 

0,70 

0,80 

0,90 

1,00 

a 

0,15 

0,15 

0,15 

0,15 

0,15 

0,15 

0,15 

0,15 

0,15 

b 

0,15 

0,15 

0,15 

0,15 

0,15 

0,15 

0,15 

0,15 

0,15 

c 

0,15 

0,15 

0,15 

0,15 

0,15 

0,15 

0,20 

0,20 

0,25 

d 

0,50 

0,60 

0,70 

0,80 

0,90 

1,00 

1,00 

1,10 

1,20 

e 

0,30 

0,40 

0,50 

0,60 

0,70 

0,80 

0,80 

0,90 

1,00 

de 

0,24 

0,35 

0,50 

0,60 

0,70 

0,85 

0,95 

1,05 

1,20 

De 

0,30 

0,40 

0,60 

0,70 

0,80 

1,00 

1,10 

1,20 

1,30 

0 3/8 

c/ 10 

3 0 

4 0 

5 0 

6 0 

7 0 

8 0 

8 0 

9 0 

10 0 

0 1/4 

0 c/ 25 

0 c/ 25 

0 c/ 25 

0 c/ 25 

0 c/ 25 

0 c/ 25 

0 c/ 25 

0 c/ 25 

0 c/ 25 



TENSIONAMENTO DE LASTRO. LAJE E BERÇO 

PARA COLETORES DE ESGOTO. 

•Esta parte é de re¿ 
ponsabilidade do -j 
carpinteiro. 

LASTRO 

¡dl- í iânetro interno ¿a tubulação (cetro) 
a»espessura cio lastra de pedra (metro) 
fo=espessura da la je (metro) 
c=eapessura do Lerço da tubulação (metro) 
d=larnura do l^s'.ro (retro) 
e=largura 'la la jo (oetro) 

tie=üi£ri£trü externo úa tutiulação (metro) 
0c»diâr;i5tro externo da tubulação (OTJ bolsa) 

co 



TABELAS COM O DIMENSIONAMENTO DAS ANCORAGENS 

LEGENDA : 

B - largura maior 

D - diâmetro da tubulação (interna) mm 

b - largura menor 

h. - altura 

1 - comprimento 

V - volume do concreto 

P.S. Os desenhos não estão em escala. 
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TABELA DE CAP E PLUG 

D 

400 

350 

, 300 

250 

200 

150 

h(m) 

0,35 

0,30 

0,25 

0,20 

0,15 

0,10 

Km) 

0,50 

0,50 

0,50 

0,50 

0,50 

0,50 

B(m) 

1.35 

1,30 

1,25 

1,20 

1,15 

1,10 

b(m) 

0,35 

0,30 

0,25 

0,20 

0,15 

0,10 

V{m3) 

0,148 

0,120 

0,093 

0,070 

0,048 

0,030 

Cimento, A r e i a , Pedra 
Traço em Volume: 1 : 3 : 6 

Consumo Mínimo: 200 kg de cimento/m -de concre to 

CAP PLUG 
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TABELA DF. 

D 

400 

350 

300 

250 

200 

150 

h(m) 

0 , 7 0 

0 , 6 5 

o,e-c 

0 , 5 5 

0 , 5 0 

0 , 4 5 

Km) 

0 , 5 0 

C,50 

0 , 4 0 

0 , 4 0 

0 , 3 0 

0 , 3 0 

3 (m) 

1,70 

1,60 

1,31' 

1 , ?0 

0 , 9 0 

0 .9C 

b(-n) 

0 , 7 0 

0 , C-0 

0 , 5 0 

C .40 

0 , 3 0 

0 , 3 0 

vU3) 

0 , 3 7 6 

0 , 3 2 9 

0 . 1 9 S 

0 , 1 6 6 

0 , 0 8 5 

0 , 0 7 8 

Cimente, A r e i a , Pedra 
Treço em Volume: 1 • : 3 : 6 . 

Consumo Mínimo: 200 kg de cimento/m de conc re to 
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TABELA 

D 

400 

350 

300 

250 

200 

150 

h(m) 

0 , 7 0 

0 , 6 5 

0 , 6 0 

0 , 5 5 

0 , 5 0 

0 , 4 5 

DE CURVAS - 1 1 ° 1 5 ' 

Km) 

0 , 5 0 

0 , 4 5 

0 , 4 5 

0 , 4 0 

0 , 4 0 

0 , 4 0 

B(m) 

1,00 

0 , 9 0 

0 , 7 0 

0 , 7 0 

0 , 6 0 

0 , 5 0 

b(m) 

0 , 2 5 

0 , 2 0 

0 , 2 0 

0 , 1 5 

0 , 1 5 

0 , 1 0 

Ancoragem p a r a c o n e x ã o de F8F2 e PVC 
C i m e n t o : A r e i a : P e d r a 

T r a ç o em Volume: 1 3 6 

Consumo mínimo t 1e c iment :o: 200 1 
3 

ca/m d e 

V(rr.3) 

0 , 1 5 1 

0 , 1 1 1 

0 , 0 9 2 

0 , 0 7 1 

0 , 0 6 1 

0 , 0 4 6 

c o n c r e t o 

b 
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TABELA DE CURVAS - 2 2 ° 3 0 ' 

D 

400 

350 

300 

250 

200 

150 

h(m) 

0,70 

0,65 

0,60 

0,55 

0,50 

0,45 

Km) 

0,50 

0,45 

0,45 

0,40 

0,40 

0,40 

B(m) 

1,00 

0,90 

0,70 

0,70 

0,60 

0,50 

b(m) 

0,35 

0,30 

0,30 

0,25 

0,25 

0,20 

V(-n3) 

0,169. 

0,127 

0,106 

0,083 

0,072 

0,056 

Ancoragem para conexão de 79 FS e PVC 

Cimento: Are i a : Pedra 
Traço em Volume: 1 : 3 : 6 

Consumo Mínimo de cimento: 200 kg/m de concre to 
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TABELA DE CURVAS - 45 

D 

400 

350 

300 

250 

200 

150 

————— 
h(m) 

0,70 

0,65 

C,60 

0,55 

0,50 

0,45 

Km) 

0,50 

0,50 

0,40 

0,40 

0,30 

0,30 

B(m) 

1,00 

0,90 

0,70 

0,70 

0,60 

0,50 

b(m) 

0,50 

0,40 

0,30 

0,30 

0,30 

0,20 

V(m3) 

0,231 

0,192 

0,109 

0yl03 

0,063 

0,046 

Ancoragem para conexão de F9F2 e PVC 

Traço em Volume: 
Cimento: Are ia : Pedra 

Consumo Mínimo de cimento: 200 kg/m de concre to 
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TABELA DE CURVAS 90*-

D 

400 

350 

300 

250 

200 

150 

h(m) 

0,70 

0,65 

0,60 

0,55 

0,50 

0,45 

Km) 

0,50 

0,50 

0,40 

0,40 

0,30 

0,30 

B(m) 

1,70 

1,60 

1,30 

1,20 

0,90 

0,90 

b(m) 

0,70 

0,60 

0,50 

0,40 

0,30 

0,30 

V(m3) 

0,376 

0,329 

0,198 

0,166 

0,095 

0,078 

Ancoragem para conexão de F9F2 e PVC 

Cimento: Are i a : Pedra 
Traço em Volume: 1 : 3 : 6--

•3 

Consumo mínimo de cimento: 200 kg/m de concre to 
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VI - TIFOS BÁSICOS DE ACIDENTES; 

. por golpe ou colisão 

. por contato 

. por choque ou b a t e r con t r a 

. por conta to com 

. por prensagem 

. por p rende r - se a 

. por apresamento 

. por queda em diferente nivel 

. por queda no mesmo nível 

. por esforço inadequado 

. por exposição 

VII - TITOS DE LESffES BM ACIDENTES MAIS FREQUENTES NA FUNÇÃO 

. fraturas, asfixia, invalidez 

. ferimentos nas mãos com pregos, farpas de madeira, ferra 

mentas 

. quedas, escorregões ou torções nos pés 

. contusões por quedas de materiais 

. torções de coluna por levantamento de peso inadequado ou 

levantamento inadequado de peso. 

VIII - RISCOS DA FUNÇ/fo 

• invalidez temporária 

. invalidez permanente 

. morte 



IX - EQUIPAMENTOS DE PROTEJO INDIVIDUAL E COLETIVA UTILIZADOS 

NO DES EMPE HHO DAS FUNÇÕES 

E q u i p a m e n t o s d e P r o t e ç ã o I n d i v i d u a l ( E . P . I . ) 

- capacete 

- óculos de segurança com meia proteçãc lateral na haste 

- luvas de raspa 
r .para lugares se-

- calçado de segurança com biqueira de aço cos 
- luvas de FVC , # . . 

vpara lugares umidos 
- botas de borracha J 
- calça impermeável (para lugares com grande volums de 

água) 

- cinto de segurança p/ carpinteiro 

- cinto de segurança tipo paraquedista para valas com pro­

fundidade acima de 3 m 

Equipamentos de Proteção Coletiva (E.P.C.) 

- passarelas com guarda corpo 

- tapumes 

- guardf-S e proteção de todas as partes móveis de qualquer 

tipo de máquina 

- rodapés 

- guarda de proteção 

- corrimões 

- anteparos 

- iluminação adequada para o trabalho dentro da vala 

- sinalização de segurança em vias públicas 
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X - PROCEDIMENTOS DE SEGURANÇA PARA O DESEMPENHO DAS FUNÇÕES -

PREVENÇÃO DE ACIDENTES 

1. Providenciar todos os equipamentos de proteção indivi -

dual e coiet iva, mencionados no capítulo anter ior . 

2. Preparar as ferramentas, para maior vida '¿til das mes -

mas (quebras, gasto anormal, e tc . ) e para evitar fe r i -

mentos e acidentes. 

Os cuidados devem ser: 

2 . 1 . Verificar as condições e qualidade de cada uma das 

ferramentas antes de in ic ia r o serviço. 

Esses cuidados são: 

- deixar em condições de trabalho a marreta, esqua 

dro, metro, trena, corda, cinto de segurança pa­

ra carpinteiro e cinto de segurança tipo paraque 

d i s ta ; 

- travar o traçador e o serrote de 24' ; 

- amolar e assentar fio da machadinha, formão e ma 

chado de 3 kg. 

2.2. Guardar em uma caixa, as ferramentas pequenas, ou 

seja: machado, machadinha, formão, traçador, serro 

t e , marreta, esquadro, metro, trena e corda. 

3. Providências quanto ao transporte do materiais, ferramen 

tas e pessoas: 

3 . 1 . Transporte de Materiais: distribuindo racionalmente 

o peso de 30 a 40 'cg por pessoa, numa situação fera 

da vala e estas devem usar óculos de segurança cem 

meia proteção l a t e ra l na haste, luvas de raspa, ca­

pacete c calçado de segurança com biqueira de aço. 

OS materiais devem ser fixados na carrocería, de 

forma que não se desprendam em caso de freadas, 

arrancadas ou choques. 

3.2. Transporte de Ferramentas: devem ser fixados, junt¿ 

mente com a caixa de ferramentas pequenas, em um 

canto da carroceria obrigatoriamente. 
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3.3. Transporte de Pessoas: em caminhão com cobertura, 

bancos, guardas de proteção e escadas dfc- acesso , 

sendo que as pessoas devem permanecer sentadas do 

lado oposto, onde encontram-se os materiais e fer 

rantentas. 

4. Providências quanto ao arranjo físico do local de ser­

viço: 

4 . 1 . Ao descarregar os materiais do caminhão no local 

de serviço, este deverá estar limpo e bem arruma­

do de forma que os materiais estejam separados de 

acordo com sua natureza, qualidade ou espécie,maa 

tendo uma distância mínima de 50 cm da borda da 

vala do lado oposto, onde encontra-se a t e r ra r e ­

t irada da mesma. 

4.2. A área de- circulação ao redor da vala, deve man-

ter -se l iv re , sem objetos espalhados. 

5. Cuidados gerais no trabalho em vala: 

5 .1 . Ao descer ou subir qualquer tipo de ferramenta ou 

material na vala, deve-se u t i l i z a r uma car re t i lha 

já fixada na parte externa da vala, por meio de 

um cavalete apropriado. 

5.2. Ao descer as estroncas na vala, deve-se observar' 

as condições das cordas que auxiliarão nessa ope­

ração. A pessoa que est iver no fundo da vala para 

receber as estroncas, deverá permanecer :-;um dos 

lados da mesma. 

5.3. Ao serrar as estroncas cem o traçador, tanto o 

carpinteiro como o ajudante, deverão usar luvas -

de-raspa, óculos de segurança e posicionar o cava 

le te na horizontal bem nivelado ao solo. 

5.4. Deve-se sempre inspecionar as valas, principalmen 

te depois de chuvas ou outras ocorrências,que pcs_ 

sam aumentar os r iscos de desabamento. 
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5«5. Deve-se evi tar que veículos ou outros equipamentos 

provoquem sobrecargas ou vibrações nas bordas das 

valas. 

5»6. Deve-se construir rodapés, no mínimo a 13 cm acima 

do nível do solo, parapeitos e passarelas a fim de 

garantir a segurança tanto do operador como dos pe 

destres . 
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5.7» Deve-se manter o pessoal afastado das maquinas f=ni 

movimento, por exemplo: quando a vala es t iver sen_ 

do aberta por meio mecânico. 

5.8. Ao rea l izar o escoramento, o carpinteiro deve es­

tar informado ou procurar ir>formax-se a respe i te ' 

das demarcações de tubos de água, esgoto, luz,gás 

ou telefone, quando existentes, para não prejudi­

cá-las e não prejudicar-se. 

?.9. Kanter distância suficiente entre carpinte i ro ' 

e ajudante, para garantir a segurança dos gestos. 



5.10. Ao e n t r a r ou s a i r da v a l a , deve-se u t i l i z a r esca 

das do t ipo simples e de madeira (Não use as P S -

t roncas como e s c a d a ) . 

A escada devera e s t a r ben f ixa no solo e na pare 

de da v a l a , mantendo sua p a r t e super ior a l,0m 

acima do n í v e l da abe r tu ra da v a l a , obedecendo a 

i n c l i n a ç ã o da norma de 4 x 1 (a cada 4 m de a l t u 

r a da escada o pé da mesma deve e s t a r d i s t a n t e do 

ponto de apoio da parede da va la a 1 m). 

PC-02 
ESCADA 

DETALHE DO 

A-

B 

C 

D = 

= lm 

ENCAIXE 

Proporção 

=4m 

=0,80m 

=0, 3Cm 
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SUPORTES PARA ESCADAS 



5.11. Mão deixar ferramentas sobre as estroncas e não 

andar sobre os mesmos. 

5.12. Fazer armação de emergência com encerado de lo­

na, para proteção dos trabalhos de escoramento' 

e ancoragem em caso de chuvas. 

5.13. Deixar uma distância de 50 cm no mínimo, <̂ ntre a 

borda da vala até o início de acúmulo de terra re 

tirada da mesma. (Conforme determinação da Porta­

ria 15 de 18/OS/72, cap.3, artigo 48). 

5.14. Deixar o tapume a uma distância de 50 cm da borda 

da vala, mais o acúmulo de terra retirada, queira 

variar de acordo com a profundidade da mesma. 

(VIDE DESENHO PÁGINA 55) 
54 



t~ñ~i TAPUME 

CD-*1 

CORTES 

C = 3 r i õ , 0 2 5 

H 
0 , 1 0 

TAPUME i-SDELO 

A - P e d e s t r e (2 t á b o a s ) , 

B - T r â n s i t o e t e r r a , 
( 3 t á b o a s j . 

TERRA RÇTIRADA 
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GLOSSÁRIO 

CHAPUZ: é um sa r r a fo dimensionado de acordo com o t i p o de escora 

mento em u t i l i z a ç ã o , normalmente fixado sob a e s t ronca , 

preso com o a u x i l i o de p regos . 

CINTO DE SEGURANÇA pE CARPINTEIROStCinto para c a r r e g a r ferramen­

t a s pequenas. 

CUNKAS-TRAVAS: Ma te r i a l p rópr io para f ixação e r e a p e r t o de um 

escoramento ou p a r t e d e l e , podendo ger de aço ou 

de peroba . 

DESMONTAR: Desmanchar ou r e t i r a r 

DIÂMETRO (ÇÍ): Medida i n t e r n a ou ex te rna de uma tubulação d e t e r m i ­

nada em milimetros(mm), metro(m) ou p o l e g a d a s ( " ) . 

ESCORAMENTO: Toda a e s t r u t u r a d e s t i n a d a a manter e s t á v e l os 

t a ludes das escavações . 

ESGOTAMENTO: Operação que tem por f i n a l i d a d e e x t r a i r água de 

dentro- de -uma v a l a . 

ESTACA PARA ¿GUA: são v igas de peroba ponteadas em um dos l a d o s , 

para i n f i l t r a ç ã o no s o l o , a fim de p o s s i b i l i -

t a r apoio do berço ou l a j e s . 

P . S . Os tamanhos e i n t e r v a l o s são cond ic iona ­

dos ao t i p o de solo apresentado duran te 

a escavação . 

ESTRONCAS: são pedaços de v igas de peroba ou d e e u c a l i p t o , pre 

viamente medidas, d e s t i n a d a s a f i x a r g u i a s , l c g a r i n a s 

e p o n t a l e t e s em um escoramento de v a l a . 

ESTUQUE: Acabamento f e i t o em t e l a , usado no for ro da c a s a . 

GUIAS: São longar inas de v igas de peroba colocadas no sen t ido 

da abe r tu ra da v a l a , a fim de d i r i g i r um alinhamento per 

f e i t o do escoramento, con t ínuo , descont ínuo e e s p e c i a l . 



LONGA Ri MAS: são vigas de peroba colocadas no sentido longitud.! 

nal da vala. Servem de apoio às tábuas, às vigas 

macho/fêmea ou às chapas de aço, com profundidade 

determinada pelo tipo de escoramento. 

MA"0S FRANCESAS: São vigas de peroba com extremidade cortadas , 

triangularmente com 45°, utilizadas como refor 

ço do escoramento nos cantos da vala. Elas 

vão desde a estronca da cabeceira até a longa-

rina, obtendo as mesmas medidas. 

FONTALETES; são duas enterradas na vala, frontalmente, fixadas 

com uma ou mais estroncas, destinadas à sustenta -

ção provisória. 

RUPTURA: Rachadura aparente no solo, condicionada à abertura 

de uma vala ou talude. 

SOLAPAMENTO; Quando há infiltração de água ou esgoto, causando 

uma parte oca no terreno sob a casa. 

TALUDE; Rampas, terrenos inclinados. 

TRINCHEIRA: Vala. 

VALA; Abertura feita no solo por processo mecânico ou manual 

com determinada seçao transversal e direção, destinada a 

receber tubulações, ou efetuar reparos. 

VIG'̂ S MACH3/F€MEA : São vigas de peroba moduladas com corte es 

pecial, de modo que encaixadas, paralelamen 

te, provocam uma vedação total. 
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